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					JOSE MARCONI TEIXEIRA  

					PRÉFACIO  

					O convite para prefaciar esta nova obra do Dr. José  

					Marconi Teixeira despertou em mim um turbilhão de  

					sentimentos: alegria pela honra, mas também uma  

					certa preocupação com a responsabilidade.  

					É com grande entusiasmo que apresento "Jornada",  

					uma obra que mergulha o leitor em uma aventura  

					repleta de emoção, sabedoria e descobertas. Esta  

					narrativa envolvente convida-nos a acompanhar Anya,  

					uma jovem de fibra indomável, e Salazar, o carismático  

					cigano, em sua jornada pelos lendários pregos, artistas  

					que prometem um poder capaz de transformar  

					destinos.  
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					O autor entrelaça uma tapeçaria narrativa rica, onde  

					cada personagem transcende o papel de mero pilar da  

					trama, tornando-se um espelho das experiências  

					humanas mais universais. Nos confrontos e desafios que  

					Anya e Salazar enfrentam, somos instigados a refletir  

					sobre a coragem, a força da amizade e a importância  

					inegável de lutar pelo que é justo.  

					A busca pelos pregos transcende a mera jornada física; é  

					uma compreensão profunda que ecoa em cada um de  

					nós. Conforme os protagonistas desbravam terras  

					desconhecidas e superam desafios inesperados, somos  

					constantemente lembrados de que, a cada passo, reside  

					uma oportunidade de desvendar nossa verdadeira  

					essência e o potencial transformador que carregamos.  

					"Jornada" reverencia  

					a

					beleza da diversidade,  

					a

					resiliência da comunidade e a chamada da esperança  

					que reside na solidariedade. Os elementos culturais, as  

					tradições ancestrais e as lições de vida que permeiam a  

					narrativa celebram as diferenças e a riqueza que cada  

					ser humano infunde no mundo.  

					Convido você, caro leitor, a embarcar nesta jornada  

					singular, onde emoções intensas se entrelaçam com  

					aprendizado e reflexão. Que as páginas deste livro  

					inspiram sua própria trajetória e revelam a coragem  

					inata que pulsa em seu interior.  

					Nailton Flamdberg, Escritor.  
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					Capítulo 1: O Furto dos Pregos  

					O Legado esquecido  

					No coração de uma aldeia remota, aninhada entre  

					montanhas imponentes e florestas ancestrais, uma  

					jovem chamada Anya vivia uma vida simples. Com seus  

					vinte anos, ela era conhecida por sua inteligência  

					perspicaz e um espírito indomável que desafiava as  

					tradições. Anya era órfã, criada pelos anciãos da aldeia,  

					que a ensinaram os costumes e as lendas de seu povo.  

					Embora amada e respeitada, ela sentia um vazio, uma  

					inquietude que a impulsionava a buscar algo mais. Seu  
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					destino, no entanto, estava prestes a se revelar de uma  

					forma que ela jamais imaginaria.  

					Um dia, enquanto ajudava a idosa curandeira da aldeia  

					a organizar ervas medicinais, Anya encontrou um velho  

					mapa escondido sob um tapete surrado. Era um  

					pergaminho antigo, amarelado pelo tempo, com  

					símbolos e desenhos estranhos que ela nunca vira  

					antes. O mapa parecia indicar um local nas profundezas  

					das montanhas próximas, um lugar envolto em mistério  

					e lendas.  

					"O que é isso, Vó Elara?", Anya perguntou, mostrando o  

					mapa à curandeira.  

					Elara, com os olhos enrugados de sabedoria, lançou um  

					olhar distante para o pergaminho. "Este mapa...", ela  

					murmurou, sua voz trêmula. "É uma lembrança de um  

					tempo antigo, de um segredo guardado por gerações. É  

					o mapa dos Pregos Sagrados."  

					Anya ouviu atentamente enquanto Vó Elara, com a voz  

					embargada pela emoção, narrava a lenda dos Pregos  

					Sagrados. Eles eram três artefatos místicos, forjados há  

					séculos, que possuíam um poder imenso, capaz de  

					moldar o destino do mundo. Segundo a lenda, quem os  

					possuísse poderia convocar tempestades, curar doenças  

					ou até mesmo comandar a própria terra. "Mas cuidado,  

					minha filha", Elara advertiu, "esse poder é uma bênção e  

					uma maldição. Em mãos erradas, pode trazer a  
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					destruição. Por gerações, nossa família jurou protegê-  

					los."  

					A história acendeu uma chama no coração de Anya. Ela  

					sentiu uma conexão inexplicável com o legado de sua  

					família. Naquela noite, sob o brilho prateado da lua,  

					Anya tomou uma decisão. Ela partiria em uma jornada  

					para encontrar os Pregos Sagrados, não por poder ou  

					riqueza, mas para protegê-los das sombras que, Vó  

					Elara temia, estavam se aproximando. Ela sabia que a  

					tarefa seria perigosa, mas a verdade sobre sua herança e  

					o destino do mundo a chamavam.  

					Capítulo 2: O Despertar da Aventura  

					O sol mal havia despontado no horizonte quando  

					Anya se preparou para sua jornada. Ela vestiu roupas  

					leves e resistentes, amarrou o cabelo castanho em uma  

					trança firme e prendeu uma faca à cintura. Vó Elara a  

					observava com um misto de orgulho e preocupação.  

					"Leve isso, minha querida", disse Elara, entregando a ela  

					uma pequena bolsa de couro. Dentro, Anya encontrou  

					uma bússola antiga, um cantil de água e um amuleto  

					de pedra polida. "Este amuleto pertencia à sua mãe.  

					Dizem que ele brilha quando a verdade está perto", a  

					curandeira explicou.  

					Com um abraço apertado e uma última bênção de Vó  

					Elara, Anya partiu em direção às montanhas. O mapa,  
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					que agora ela carregava consigo, era seu único guia. A  

					cada passo, ela sentia a energia da floresta, o canto dos  

					pássaros e o sussurro do vento entre as árvores. Sua  

					determinação era inabalável, mas a solidão da jornada  

					começava a pesar.  

					Durante dias, Anya caminhou, enfrentando trilhas  

					íngremes e rios gelados. Ela aprendeu a caçar pequenos  

					animais para se alimentar e a montar acampamento  

					sob o dossel das árvores, sempre com um olho nas  

					estrelas e no mapa. Numa noite, enquanto descansava  

					em uma clareira, uma sensação estranha a dominou. O  

					amuleto em seu pescoço começou a vibrar e a emitir  

					um brilho suave. Anya olhou ao redor, e foi então que o  

					avistou: um brilho fraco e distante nas profundezas da  

					floresta.  

					Intrigada, Anya seguiu o brilho. À medida que se  

					aproximava, a luz se tornava mais forte, guiando-a até  

					uma caverna escondida por uma cortina de vinhas. Com  

					cautela, ela entrou. O ar lá dentro era úmido e pesado, e  

					a luz do amuleto revelou desenhos rupestres nas  

					paredes, narrando histórias de grandes feitos e antigos  

					rituais. No centro da caverna, sobre um pedestal de  

					pedra rústica, dois objetos repousavam, emanando a  

					mesma luz suave do amuleto.  

					Eram eles! Os Pregos Sagrados! Um era feito de um  

					metal escuro e reluzente, exalando uma aura de força  

					ancestral. O outro, mais rústico, parecia forjado na  

					própria terra, com um brilho sutil. Anya sentiu uma  

					onda de energia quando seus dedos tocaram os  

					artefatos. Uma voz antiga pareceu sussurrar em sua  
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					mente: "A jornada está apenas começando, mas o poder  

					foi despertado". Ela sabia que havia encontrado mais do  

					que apenas objetos; havia encontrado uma parte de si  

					mesma e um chamado maior.  

					Capítulo 3: A Fuga e o Refúgio das  

					Águas  

					Ainda em choque com a descoberta, Anya  

					percebeu que a atmosfera da caverna havia mudado.  

					Um som distante de vozes e passos se aproximava. O  

					coração de Anya disparou. Ela não estava sozinha. Com  

					um movimento rápido, ela pegou os dois Pregos  

					Sagrados, escondendo-os em sua bolsa. O amuleto em  

					seu pescoço parou de brilhar, como se sentisse o perigo  

					iminente.  

					Mal havia conseguido se esconder entre as rochas  

					quando a entrada da caverna foi invadida por homens  

					rudes e armados, liderados por uma figura imponente:  

					Rufus, um caçador de recompensas conhecido por sua  

					crueldade e ambição. Seus olhos vasculhavam a  

					caverna com uma avidez perigosa.  

					"Onde estão eles?!", rosnou Rufus para seus homens, a  

					voz ecoando. "Senti a presença dos artefatos. Não  

					podemos perdê-los!"  
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					Anya prendeu  

					a

					respiração, observando de seu  

					esconderijo. Ela sabia que Rufus e seus homens  

					estavam ali pelos pregos. Era uma corrida contra o  

					tempo. Ela precisava escapar. Enquanto os homens de  

					Rufus se dispersavam, procurando pelos pregos, Anya  

					avistou uma fenda estreita na parede da caverna. Sem  

					hesitar, ela rastejou por ela, o coração batendo forte no  

					peito.  

					Ela emergiu em uma parte desconhecida da floresta, a  

					tempo de ver Rufus e seus homens saindo da caverna,  

					furiosos. "Ela os levou!", gritou Rufus, percebendo o vazio  

					no pedestal. "Encontrem-na! Não deixem que ela  

					escape!"  

					Anya correu. Correu sem olhar para trás, a adrenalina  

					impulsionando cada fibra de seu corpo. Ela sabia que  

					tinha que se afastar o mais rápido possível. Em sua fuga  

					desesperada, ela ouviu passos e o som de galhos  

					quebrando. Rufus e seus homens estavam em seu  

					encalço.  

					De repente, enquanto corria por uma trilha sinuosa,  

					Anya esbarrou em alguém. Ela caiu no chão, e ao  

					levantar os olhos, viu um homem de cabelos grisalhos e  

					olhar penetrante. Ele era Salazar, um viajante experiente  

					e

					sábio, conhecido por  

					sua  

					neutralidade  

					e

					conhecimento de lendas antigas. Ao lado dele, estava  

					Eli, um jovem cigano, ágil e esperto, que observava a  

					cena com curiosidade.  
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					"Você está bem, jovem?", perguntou Salazar,  

					estendendo a mão para ajudá-la a levantar.  

					Antes que Anya pudesse responder, os homens de  

					Rufus surgiram, prontos para o ataque. "Ela está com os  

					pregos! Peguem-na!", gritou um deles.  

					Salazar e Eli trocaram olhares rápidos. Eles não eram de  

					se envolver em conflitos alheios, mas a situação era  

					clara. Anya estava em perigo, e a presença dos artefatos  

					era inegável.  

					"Parece que você está em apuros", disse Eli, um sorriso  

					maroto no rosto, enquanto se preparava para a luta.  

					Anya, percebendo que havia encontrado aliados  

					inesperados, assentiu. Ela estava assustada, mas  

					determinada. A fuga não era o fim, era apenas o  

					começo. Sua missão de proteger os Pregos Sagrados  

					havia realmente começado, e ela não estava mais  

					sozinha.  

					A tensão no acampamento cigano era palpável.  

					Enquanto  

					aproximava,  

					a

					ameaça dos soldados romanos se  

					o grupo se mobilizou, movendo-se  

					rapidamente em direção à floresta, onde poderiam  

					encontrar refúgio e planejar sua defesa. Anya, com os  

					dois pregos agora guardados em uma bolsa junto ao  

					corpo, sentia o peso da responsabilidade sobre os  

					ombros, ciente do poder que esses artefatos  

					carregavam.  
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					"Precisamos encontrar um lugar seguro, e rápido", disse  

					Smith, seu olhar varrendo a densa mata.  

					Vó Elara, com um olhar profundo e voz calma, mas  

					firme, assumiu a liderança. "Sigam-me. Conheço um  

					local onde podemos nos esconder. É uma caverna  

					antiga, longe dos olhos curiosos."  

					Enquanto caminhavam, a floresta parecia sussurrar  

					segredos antigos. As árvores altas e imponentes  

					formavam um manto verde que filtrava a luz do sol,  

					criando um ambiente místico e abafado. Após alguns  

					minutos de caminhada apressada, chegaram à entrada  

					da caverna: um buraco escuro na rocha, coberto de  

					musgos e líquens.  

					A caverna era vasta, com paredes adornadas por  

					formações rochosas que pareciam contar histórias de  

					tempos imemoriais. O ar era fresco e úmido, carregando  

					o perfume da terra e da vegetação. No fundo, Anya  

					notou um poço profundo, suas águas subterrâneas  

					brilhando como um espelho sob a luz fraca que entrava  

					da entrada.  

					"Esta caverna é conhecida como o Refúgio das Águas",  

					explicou Vó Elara, sua voz reverberando suavemente  

					nas paredes de pedra. "Dizem que ela conecta lugares  

					distantes, formando o que chamamos de Caminho das  

					Águas. Aqueles que bebem desta fonte, ou se conectam  

					a ela, podem vislumbrar caminhos desconhecidos do  

					passado e do futuro."  
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					Anya sentiu um arrepio percorrer sua espinha. A lenda  

					sempre fora contada em sussurros, mas agora, com os  

					pregos em sua posse, parecia muito mais real. Ela se  

					perguntou se os pregos, que ela havia roubado para  

					proteger, estariam ligados a esse poder ancestral do  

					Caminho das Águas.  

					"Precisamos proteger este lugar", disse Vó Elara,  

					olhando para os outros ciganos que se agrupavam em  

					torno dela. "Se os romanos encontrarem o Refúgio das  

					Águas, eles não hesitarão em usá-lo para seus próprios  

					fins de conquista."  

					Os ciganos, com uma agilidade impressionante,  

					começaram a trabalhar rapidamente. Armaram a  

					entrada da caverna com armadilhas improvisadas,  

					usando cordas e galhos para criar obstáculos astutos.  

					Pequenas armadilhas de areia  

					e

					pedras foram  

					posicionadas em pontos estratégicos, prontas para  

					desorientar qualquer soldado romano que ousasse se  

					aproximar.  

					Enquanto a segurança externa era reforçada, Anya e  

					Smith se retiraram para um canto mais profundo da  

					caverna, onde o eco constante da água do poço se  

					misturava ao murmúrio de suas conversas.  

					"O que você acha que os pregos realmente  

					representam?", perguntou Smith, seu olhar intrigado  

					fixo nos artefatos na mão de Anya.  

					"Eu sinto que eles são mais do que simples objetos de  

					metal", respondeu Anya, segurando os pregos com  
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					firmeza. "Eles carregam um poder que pode ser usado  

					para o bem ou para o mal, uma responsabilidade  

					imensa. Precisamos descobrir a verdade completa sobre  

					eles."  

					Os murmúrios de Vó Elara e dos outros ciganos se  

					transformaram em um plano audacioso. Enquanto  

					protegiam o Refúgio das Águas, Anya e Smith deveriam  

					explorar o poço, em busca de respostas sobre os pregos  

					e a lenda que os cercava.  

					"Se a fonte realmente conecta outros lugares, talvez  

					possamos usá-la a nosso favor para entender melhor os  

					pregos e seu propósito", sugeriu Anya, a determinação  

					brilhando em seus olhos.  

					Vó Elara assentiu, reconhecendo a sabedoria da jovem.  

					"Mas tenham cuidado. O Caminho das Águas é  

					poderoso. O que se encontra em suas águas nem  

					sempre é o que parece, e os ecos do passado podem ser  

					esmagadores."  

					Anya sentiu um misto de temor e excitação. A aventura  

					estava apenas começando, e ela sabia que o destino do  

					seu povo e o futuro dos pregos estavam entrelaçados de  

					maneiras que ela ainda não compreendia. Com os  

					pregos em mãos e uma determinação crescente, o  

					futuro do acampamento cigano e, talvez, de muito mais,  

					estava em suas mãos.  
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					Capítulo 4: Reflexos do Passado  

					A caverna estava envolta em um silêncio reverente,  

					quebrado apenas pelo suave e constante murmúrio da  

					água que escorria do poço. Anya se afastou do grupo,  

					sentindo a necessidade de estar sozinha para refletir e  

					compreender melhor os pregos que agora pesavam em  

					sua bolsa. Ela se aproximou do poço, olhando para a  

					superfície da água escura que refletia seu rosto,  

					distorcido pelas leves ondulações.  

					Os dois pregos que ela havia conseguido eram, de fato,  

					diferentes de qualquer outro objeto de metal que já vira.  

					Eram mais do que simples artefatos; cada um emanava  

					uma energia pulsante, como se estivessem vivos. O  

					brilho em sua superfície parecia dançar com a luz fraca  

					que entrava na caverna, revelando marcas e símbolos  

					antigos  

					que  

					Anya  

					não  

					conseguia  

					decifrar  

					completamente. Ela sentiu uma atração quase  

					magnética por eles.  

					Enquanto olhava para a água e segurava os pregos,  

					Anya se lembrou das histórias que ouvira sobre a  

					crucificação, contadas em sussurros pelos anciãos. O  

					peso da história a envolvia, e ela sabia que os pregos  

					que segurava estavam conectados a um evento que  

					mudara o curso do mundo. A ideia de que aqueles  

					mesmos pregos poderiam ter sido usados para prender  

					um homem inocente  

					a

					uma cruz  

					a

					abalava  

					profundamente, trazendo uma sensação de tristeza e  

					reverência.  
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					"E se houvesse mais pregos, outros que foram usados  

					naquela cruz?", pensou Anya, o coração acelerando. "E  

					se, ao uni-los, eu pudesse não mudar o passado, mas  

					talvez compreendê-lo e, com isso, influenciar o futuro  

					de alguma forma?"  

					Ela deslizou os dedos sobre a superfície da água,  

					observando como as ondas se formavam, refletindo o  

					brilho quase etéreo dos pregos. A lenda do Caminho das  

					Águas começou a tomar forma mais vívida em sua  

					mente. Acreditava-se que aquele poço era um portal,  

					um espelho do tempo, permitindo que aqueles que se  

					atrevessem  

					a

					olhar em seus profundos reflexos  

					vislumbrassem eventos passados e futuros.  

					Com um misto de temor e fascínio, Anya decidiu que  

					precisava tentar. Ela segurou os dois pregos, um em  

					cada mão, sobre o poço, permitindo que suas energias  

					se unissem à água. O primeiro prego, o de metal escuro  

					e reluzente, pareceu pulsar mais forte quando a luz  

					tênue o tocava, exalando uma aura de resistência. O  

					segundo, mais rústico e com marcas antigas gravadas  

					em sua superfície como cicatrizes de um passado  

					distante, parecia ecoar sofrimento. Anya sentia uma  

					conexão profunda com eles.  

					"O que você me mostrará, Caminho das Águas?",  

					sussurrou Anya, olhando nos olhos de seu reflexo na  

					água, agora distorcido pela energia que emanava dos  

					pregos. "Será que posso ver o que aconteceu naquela  

					hora fatídica, e talvez a verdade por trás do sofrimento?"  
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					Com a respiração suspensa, Anya inclinou-se para  

					frente, e a superfície da água agitou-se violentamente.  

					Assim que fez isso, uma visão vívida e assustadora  

					começou a se formar: imagens de um homem sendo  

					pregado à cruz, rodeado por uma multidão que chorava  

					e outra que zombava. A cena era dolorosa e cheia de  

					emoção, e Anya sentiu cada grito e cada lágrima como  

					se fossem seus.  

					Mas, à medida que as imagens dançavam diante de  

					seus olhos, algo mudou. Ela começou a ver não apenas  

					a brutalidade da crucificação, mas o que veio depois. O  

					homem na cruz, que parecia tão vulnerável, também  

					emanava uma luz intensa, de esperança e redenção.  

					Anya compreendeu que, mesmo na dor mais profunda,  

					havia um poder transformador, e que os pregos, mesmo  

					usados para causar sofrimento, poderiam se tornar  

					instrumentos de redenção e um novo começo. Ela viu o  

					terceiro prego, um prego final que não era como os  

					outros dois, brilhando com uma aura quase divina, mas  

					não na cena da crucificação. Era um prego que estava  

					perdido, mas que parecia carregar a essência da  

					esperança.  

					"É isso!", exclamou Anya, enquanto as visões se  

					dissipavam e ela se afastou bruscamente do poço. "Não  

					se trata apenas de roubar os pregos, mas de unir os que  

					temos com os que foram usados na crucificação, e  

					encontrar o terceiro, o da esperança! Eles têm o poder  

					de transformar dor em esperança, de guiar a história  

					para um caminho melhor."  
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					Com essa nova e avassaladora determinação, Anya  

					sabia que sua jornada estava apenas começando. Para  

					proteger seu povo e entender verdadeiramente o  

					propósito dos pregos, ela precisaria descobrir onde os  

					outros pregos estavam e como poderia conectá-los ao  

					poder do Caminho das Águas.  

					Retornando ao grupo, Anya encontrou Smith e Vó Elara,  

					que a aguardavam com expressões preocupadas, mas  

					também de expectativa.  

					"O que você viu, minha neta?", perguntou Vó Elara,  

					notando o brilho nos olhos de Anya e a profundidade de  

					sua voz.  

					"Eu vi, Vó", respondeu Anya, com a voz trêmula de  

					emoção, mas firme na convicção. "Os pregos têm um  

					poder que vai além do que imaginamos. Precisamos  

					unir os que temos com os que foram usados na  

					crucificação, e encontrar um terceiro, um prego de  

					esperança que se revelou. Eles podem nos mostrar o  

					caminho, não para mudar o passado, mas para proteger  

					o futuro."  

					Vó Elara sorriu, reconhecendo a determinação e a  

					sabedoria que floresciam na neta. "Então, devemos  

					encontrar os outros pregos. E, enquanto fazemos isso,  

					proteger o Refúgio das Águas, pois ele é a chave para a  

					verdade. O destino do nosso povo e a verdade sobre os  

					pregos estão entrelaçados. Juntos, podemos descobrir o  

					que o futuro nos reserva."  

					
Autor: José Marconi Teixeira  


					
[ 18 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Com a nova e clara missão em mente, Anya sentiu a  

					energia dos pregos pulsando junto com seu coração. O  

					Caminho das Águas a chamava, e ela estava pronta para  

					responder ao seu destino.  

					Capítulo 5: A Busca e um Novo  

					Aliado  

					A caverna, antes um refúgio de silêncio, agora  

					pulsava com um ar de expectativa. Após a profunda  

					visão que Anya teve no poço do Caminho das Águas,  

					uma nova e inabalável determinação tomou conta do  

					grupo. Ao redor da fogueira, com as chamas dançando,  

					Anya compartilhou sua revelação, detalhando  

					a

					necessidade de encontrar o terceiro prego, o da  

					esperança, além de compreender o destino dos pregos  

					da crucificação.  

					"Os pregos, Vó, eles estão em lugares de grande  

					significado", explicou Anya, sua voz firme e cheia de  

					uma nova convicção. "Preciso usar o Caminho das  

					Águas para encontrá-los. O que vi me mostrou que eles  

					estão ligados a eventos importantes, lugares onde a dor  

					e a esperança se entrelaçam, onde o passado moldou o  

					futuro."  

					Smith e Vó Elara a ouviram atentamente, absorvendo  

					cada palavra, seus rostos iluminados pelo fogo. Vó Elara,  

					com um olhar sábio, perguntou: "Quais seriam esses  

					lugares, minha neta? Onde o Caminho das Águas a  

					guiou?"  

					
Autor: José Marconi Teixeira  


					
[ 19 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					"O primeiro prego que ainda não temos está em um  

					antigo templo, onde nosso povo costumava se reunir  

					para celebrar a vida e honrar os ancestrais, mas que foi  

					profanado. O segundo está nas ruínas de uma vila, onde  

					muitos de nós perderam tudo em tempos de grande  

					
sofrimento. E o terceiro…", Anya hesitou, a voz tremendo  


					de emoção, "o terceiro, o prego da esperança, que me  

					foi revelado, está em um lugar ainda mais sagrado e  

					perigoso, perto da própria cruz onde a crucificação  

					ocorreu, um local de dor, mas que também emanou a  

					maior das esperanças."  

					"Isso  

					é

					arriscado demais, Anya", disse Smith,  

					a

					preocupação estampada em seu rosto. "Esses são  

					lugares perigosos, especialmente com os romanos por  

					perto. Precisamos ser extremamente cautelosos."  

					Vó Elara assentiu com gravidade. "Ele está certo, minha  

					neta. Mas ele também está certo de que precisamos  

					agir. O poder dos pregos não pode cair em mãos  

					erradas, nem ser profanado. A visão que você teve não  

					foi por acaso."  

					Enquanto Anya falava sobre os lugares e a urgência da  

					missão, um jovem se aproximou do grupo, atraído pelas  

					vozes. Ele tinha um sorriso travesso e um brilho de  

					astúcia nos olhos. Seu nome era Leo, um cigano  

					conhecido por sua coragem e um senso de humor que  

					muitas vezes beirava a imprudência. Ele sempre estava  

					pronto para uma aventura, mesmo que suas intenções  

					nem sempre fossem as mais nobres no início, mas seu  

					coração era bom.  
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					"O que está acontecendo aqui, hein?", perguntou Leo,  

					com um tom brincalhão, jogando uma pedra pequena  

					para cima e pegando-a. "Parece que vocês descobriram  

					um grande segredo, e sem me convidar para a  

					diversão."  

					Anya o olhou, surpresa, mas sem raiva. "Estamos  

					planejando uma busca por artefatos muito antigos e  

					poderosos, Leo. Eles têm um grande poder,  

					e

					precisamos encontrá-los antes que os romanos, ou  

					outros, os usem para o mal."  

					"Pregos? Poder? Isso soa como uma aventura e tanto,  

					do tipo que me interessa", disse Leo, fazendo uma  

					reverência exagerada com um brilho divertido nos  

					olhos. "Como posso ajudar? Sou bom em me esgueirar e  

					desviar de problemas, e até em criá-los, se precisar."  

					A princípio, Anya hesitou. Leo parecia mais interessado  

					na diversão e no desafio do que na gravidade da  

					situação. Mas, ao olhar mais profundamente para ele,  

					viu uma determinação e uma lealdade latente que não  

					havia notado antes. "Precisamos de alguém corajoso,  

					ágil e astuto. Você pode ser útil, Leo. Mas esta não é  

					uma brincadeira."  

					"Então, estou dentro, Guardiã!", exclamou Leo, batendo  

					no peito com confiança, seu sorriso genuíno agora. "E  

					não se preocupe, prometo que não vou deixar vocês na  

					mão. Ninguém se mete com a minha família, e agora  

					vocês são parte dela."  
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					Enquanto o grupo se preparava para a jornada, Anya  

					sentiu que a presença de Leo traria uma energia nova à  

					expedição. Ele era engraçado e leve, algo de que ela  

					precisaria em meio ao peso da missão.  

					Naquela noite, sob o céu estrelado que cintilava através  

					da abertura da caverna, Anya se sentou à beira do poço  

					novamente, mergulhando os dedos na água fria. Com  

					um profundo suspiro, fechou os olhos e se concentrou,  

					buscando a clareza.  

					"Caminho das Águas, mostre-me o que preciso saber, o  

					caminho mais seguro para a verdade", sussurrou ela.  

					As visões começaram a tomar forma novamente,  

					revelando os lugares que buscava, mas com mais  

					detalhes. O templo estava rodeado por flores silvestres,  

					vibrante, mas com a marca de uma profanação recente.  

					A vila, embora devastada, ainda carregava ecos de risos  

					e memórias de resiliência. E a cruz… um local de dor,  

					sim, mas de uma dor que transmutou em uma  

					poderosa onda de esperança que podia ser sentida  

					mesmo à distância.  

					Quando Anya se afastou do poço, com a cabeça mais  

					clara, viu Smith e Vó Elara a observarem com  

					expressões de preocupação e admiração.  

					"O que você viu agora, minha neta?", perguntou Smith,  

					ansioso pela atualização.  

					"Eu vi os lugares onde os outros pregos estão  

					escondidos com mais clareza, e a ordem em que  

					devemos buscá-los", respondeu Anya, a voz firme e  

					
Autor: José Marconi Teixeira  


					
[ 22 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					cheia de propósito. "Precisamos ir ao templo primeiro. É  

					onde tudo começa, o elo perdido com as nossas  

					tradições e os primeiros sinais de onde os pregos  

					originais foram espalhados."  

					Leo, ouvindo a conversa com uma empolgação contida,  

					sorriu. "Então, vamos lá! Aventureiros em busca de  

					pregos lendários! Espero que este templo tenha alguma  

					comida boa depois de tudo isso, talvez até algum  

					tesouro."  

					Anya riu, sentindo o peso da jornada um pouco mais  

					leve com a presença do jovem. "Vamos focar na missão,  

					Leo. A comida virá depois. O verdadeiro tesouro são os  

					pregos seguros."  

					Enquanto se preparavam para partir, Anya percebeu  

					que a jornada estava unindo não apenas seu povo, mas  

					também criando novos laços  

					e

					fortalecendo os  

					existentes.  

					A

					determinação de Leo, mesmo que  

					inicialmente fosse por causa da aventura e de seu  

					charme, começava a se transformar em um senso de  

					responsabilidade e lealdade genuína.  

					E assim, com os dois pregos em mãos, a busca pelos  

					demais em mente e o Caminho das Águas como guia,  

					Anya, Smith, Vó Elara e o recém-chegado Leo partiram  

					para o desconhecido, prontos para enfrentar desafios e  

					descobrir verdades que mudariam suas vidas para  

					sempre, e talvez, o destino do mundo.  
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					Capítulo 6: A Celebração da União e  

					Esperança  

					Após a intensa discussão sobre a busca pelos pregos e a  

					iminente ameaça romana, a atmosfera na caverna do  

					Refúgio das Águas mudou drasticamente. A tensão que  

					antes pairava foi substituída por uma vibrante sensação  

					de alegria e esperança, impulsionada pela clareza da  

					nova missão de Anya e pela coragem de Leo. Anya,  

					percebendo a necessidade vital de um momento de  

					união e respiro antes da perigosa jornada, decidiu que  

					era hora de celebrar a própria existência do povo cigano  

					e fortalecer os laços entre eles.  

					"Vamos fazer uma grande celebração!", sugeriu Anya  

					com um sorriso, seu olhar brilhando com uma luz  

					diferente agora. "Precisamos nos reconectar com nossa  

					cultura, com nossas raízes, e lembrar por que estamos  

					lutando com tanta paixão. É hora de honrar nossos  

					antepassados e o espírito de nossa comunidade."  

					Leo, sempre o primeiro a abraçar a diversão, respondeu  

					rapidamente com um entusiasmo contagiante: "Isso é o  

					que eu chamo de uma ótima ideia, Guardiã! Vamos  

					preparar uma festa que ninguém esquecerá, com  

					música, dança e muita comida!"  

					Preparativos para a Festa:  

					Os jovens da aldeia se mobilizaram com energia,  

					trazendo ingredientes frescos da floresta e da pequena  

					horta escondida, além de especiarias guardadas para  
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					ocasiões especiais. Aromas de pratos tradicionais  

					começaram a invadir o ar da caverna, misturando-se de  

					forma deliciosa. O cheiro de assados, ervas aromáticas e  

					especiarias misturava-se alegremente com o som de  

					risadas e conversas animadas. Instrumentos musicais,  

					como violinos, tambores e pandeiros, foram afinados e  

					começaram a ecoar suas melodias contagiantes.  

					Enquanto a música ressoava pela caverna e as danças  

					começavam, Anya observou os rostos de seu povo  

					iluminados pela alegria das fogueiras. A melodia  

					vibrante convidava a todos, e logo cada um estava  

					envolvido em uma celebração viva, girando e dançando  

					em círculos concêntricos, enquanto as chamas da  

					fogueira central iluminavam a noite dentro do refúgio.  

					Crianças riam, idosos sorriam, e todos sentiam uma  

					profunda sensação de pertencimento e força.  

					Palavras de Sabedoria:  

					No meio da festa, em um momento de silêncio natural  

					da música, Vó Elara se levantou, sua presença  

					imponente e sua aura de sabedoria trazendo um  

					silêncio respeitoso e imediato. Com um olhar profundo  

					que parecia ver a alma de cada um, ela falou, sua voz  

					serena, mas potente:  

					"Meus queridos, esta celebração é mais do que uma  

					simples festa. É um lembrete do que somos, de quem  

					fomos, e do que lutamos para proteger. Em cada dança,  

					em cada riso, em cada melodia, há a força inabalável de  

					nossos antepassados, uma chama que nunca se apaga.  
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					E é essa força, nossa união e nossa cultura, que nos  

					sustentará nas adversidades que virão."  

					Todos ouviram atentamente, absorvendo suas palavras,  

					que pareciam penetrar profundamente em seus  

					corações. Ela continuou:  

					"Nunca devemos esquecer que o caminho do que é  

					correto pode ser desafiador, tortuoso e cheio de perigos.  

					Mas a verdadeira coragem não está em evitar a dor, e  

					sim em persistir, em manter a fé na luz, mesmo na mais  

					profunda escuridão. Assim como as flores mais  

					resilientes que brotam e florescem após a tempestade  

					mais violenta, nós também devemos florescer, mesmo  

					nas dificuldades mais intensas. Nossa resiliência é nossa  

					maior arma."  

					Vó Elara fez uma pausa, permitindo que suas palavras  

					ecoassem nos corações de todos, selando o momento.  

					"Que esta celebração nos lembre de que, juntos, unidos  

					pelo sangue e pelo espírito, somos mais fortes do que  

					qualquer exército, mais capazes do que qualquer poder.  

					E que, juntos, podemos e iremos enfrentar qualquer  

					desafio que se apresente."  

					A Alegria da União e o Legado:  

					Após as palavras de Vó Elara, a música recomeçou, e a  

					festa ganhou ainda mais vida, agora com um propósito  

					renovado. Anya se juntou aos dançarinos novamente,  

					sentindo-se parte de algo maior, de uma história viva.  

					Cada movimento trazia um senso de esperança  
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					revigorada, e a determinação de todos parecia mais  

					sólida, forjada na alegria compartilhada.  

					Enquanto a noite avançava, Leo se aproximou de Anya,  

					com um olhar brincalhão, mas com um novo brilho de  

					seriedade em seus olhos. "Então, você acha que  

					podemos ter uma celebração assim toda semana,  

					Guardiã? Isso é muito divertido, e nos deixa cheios de  

					energia!"  

					Anya riu, sabendo que momentos como aquele eram  

					essenciais para manter o espírito do povo elevado, para  

					lembrar-lhes que a vida não era só luta. "Talvez não toda  

					semana, Leo, mas com certeza sempre que precisarmos  

					lembrar do que estamos lutando e do poder que temos  

					quando estamos unidos. A celebração é tão importante  

					quanto a batalha."  

					Com a celebração, a conexão entre eles se fortaleceu  

					imensamente. Anya percebeu que, mesmo em tempos  

					de incerteza e ameaça, a união, a alegria genuína e a  

					força de sua cultura poderiam ser poderosas armas  

					contra a escuridão que ameaçava sua terra e seu modo  

					de vida. O legado de seu povo estava mais vivo do que  

					nunca.  

					E assim, com corações renovados, espíritos fortalecidos  

					e a lembrança das sábias palavras de Vó Elara, o grupo  

					se preparou para  

					a

					jornada que os aguardava.  

					Determinados a buscar os pregos e a proteger seu  

					legado, eles sabiam que a celebração não apenas trouxe  

					alegria, mas também um sentido profundo de  

					propósito, unindo todos em uma única e poderosa voz  
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					de esperança. A aventura continuaria, mas agora com  

					um novo vigor e a certeza de que a união era a sua  

					maior força.  

					Capítulo 7: O Chamado e a Fúria no  

					Templo  

					A atmosfera no templo era tensa, carregada de uma  

					energia ancestral que se chocava com a fúria dos  

					sacerdotes. Enquanto Anya, Smith, Vó Elara e Leo se  

					preparavam para o inevitável confronto, uma revelação  

					distante e mística estava se desenrolando em outro  

					lugar, anunciando a chegada de ajuda divina.  

					Longe do tumulto, em sua humilde morada isolada,  

					Halak, "o que caminha perto", um sábio de  

					conhecimento ancestral profundo, sentava-se em  

					meditação. Ele sentia uma inquietação no ar, como se  

					os ventos do destino soprassem mais forte, trazendo  

					consigo o cheiro de conflito e uma urgência crescente.  

					
De repente, uma visão vívida e ofuscante o atingiu —  


					imagens de Anya e sua luta desesperada contra os  

					sacerdotes no templo. A voz de A Sentinela Interior  

					ecoava em sua mente, não como um sussurro, mas  

					como um aviso claro, poderoso e inadiável:  

					"Halak, o tempo está se esgotando! Anya precisa de  

					você! Os Pregos Sagrados têm um poder que não deve  

					ser subestimado nem cair em mãos impuras. Prepare-  

					se para agir, pois seu caminho está intrinsecamente  

					ligado ao dela!"  
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					A mensagem era clara, um chamado divino. Halak, com  

					o coração acelerado e a mente clara como nunca,  

					fechou os olhos novamente, recebendo a inspiração que  

					o guiaria. Ele sabia que deveria agir rapidamente, mas  

					como um homem de paz poderia intervir em uma  

					batalha tão física? A resposta estava em sua conexão  

					profunda com o divino, que sempre o guiara e lhe  

					concedera dons além da compreensão comum. Ele  

					sabia que o poder viria, desde que sua intenção fosse  

					pura.  

					Enquanto isso, no templo, a tensão explodia em  

					violência. Anya, impulsionada pela necessidade urgente  

					de recuperar o prego que buscavam, encarou os líderes  

					dos sacerdotes, Anás e Caifás. A adrenalina pulsava em  

					suas veias, e, com um movimento ágil e gracioso que  

					revelava seus treinamentos passados, ela se lançou para  

					frente.  

					"Não vão me impedir de proteger o que é sagrado!",  

					gritou Anya, desviando-se com maestria das mãos de  

					um sacerdote robusto que tentava agarrá-la.  

					Com uma velocidade impressionante, ela girou e saltou,  

					usando a força dos braços para se impulsionar sobre o  

					altar de pedra, onde o prego reluzente repousava. O  

					artefato estava tão perto, mas os sacerdotes eram  

					rápidos e determinados a impedi-la. Caifás, com uma  

					expressão de fúria cega, avançou, sua figura imponente  

					iluminada pela luz fraca das velas.  
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					"Você não tem ideia do que está lidando, menina  

					insolente! Este poder pertence a nós!", gritou ele, sua  

					voz rouca de raiva, enquanto se aproximava.  

					Anya, com uma astúcia que surpreendia até a si mesma  

					no calor da batalha, pegou um dos pesados castiçais de  

					bronze do altar e o arremessou com força contra Caifás,  

					distraindo-o por um segundo crucial. O sacerdote  

					tropeçou, cambaleando, e nesse momento preciso,  

					Anya lançou-se em direção ao prego.  

					"Agora ou nunca!", pensou, estendendo a mão.  

					Quando seus dedos delicados tocaram o metal do  

					prego, uma onda de energia ancestral percorreu seu  

					corpo. Ela sentiu a plenitude da verdade e do poder que  

					o

					artefato guardava, mas também  

					a

					imensa  

					responsabilidade que vinha com ele. Mal sabia ela que  

					essa energia, amplificada pelo Caminho das Águas,  

					atrairia um novo e inesperado guardião para a batalha  

					iminente.  

					Capítulo 8: O Eco da Ambição Global  

					Após a fuga perigosa do templo, Anya e seu grupo  

					encontraram um refúgio temporário nas profundezas  

					de uma floresta densa. Ali, entre o farfalhar das folhas e  

					o murmúrio de um riacho oculto, podiam recuperar o  

					fôlego da intensa batalha e refletir sobre os eventos que  

					haviam chacoalhado suas vidas. Enquanto eles  

					descansavam e planejavam seus próximos passos, outra  

					história crucial estava se desenrolando em um canto  
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					distante do mundo, onde a sabedoria e a intuição de A  

					Sentinela Interior a guiavam.  

					Sentada em sua casa simples, mas cheia de uma aura  

					de paz ancestral, A Sentinela Interior sentiu a forte  

					presença de Halak, "o que caminha perto", e suas  

					palavras premonitórias ecoavam em sua mente como  

					um chamado. Ela sabia que Anya estava em perigo  

					iminente, mas também percebeu que a busca pelos  

					pregos não era apenas uma questão de proteger  

					objetos de poder; era o prenúncio de uma mudança  

					profunda e global, uma alteração no curso do destino  

					que poderia afetar não só seu povo, mas o mundo  

					inteiro. A energia dos pregos estava despertando, e com  

					ela, forças há muito adormecidas.  

					"Anya precisa dos pregos, todos eles", murmurou A  

					Sentinela Interior para si mesma, a determinação  

					crescendo dentro dela, infundida pela urgência da visão  

					de Halak. "Se esses objetos, com seu poder de dor,  

					esperança e redenção, caírem em mãos erradas, o que  

					pode acontecer ao equilíbrio do mundo? O caos será  

					inevitável."  

					Com um coração pesado, ela começou a vislumbrar o  

					que a conexão completa de todos os pregos poderia  

					realmente significar. Lembravase das lendas que  

					contavam como aqueles que possuíssem a união dos  

					pregos poderiam não apenas controlar a dor do  

					passado, mas também a esperança do futuro, e até  

					mesmo a redenção de almas. O poder que esses pregos  

					continham era inegável e, em sua vastidão, a ambição  
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					de muitos poderia facilmente levar à corrupção e à  

					tirania.  

					Enquanto isso, os rumores sobre a existência e o poder  

					dos pregos começaram a circular como um incêndio  

					incontrolável, espalhando-se rapidamente entre os  

					comerciantes, os nobres e os círculos de poder das  

					cidades vizinhas e de terras distantes. O que antes era  

					uma lenda esquecida, sussurrada apenas entre poucos,  

					agora se tornava um objeto de desejo ardente e global.  

					O mundo estava despertando para a verdade dos  

					pregos.  

					Um mercador astuto e implacavelmente ambicioso, o  

					mesmo chamado Rufus, ouviu sobre a batalha no  

					templo e a fuga audaciosa de Anya com um dos pregos.  

					Para ele, o poder que os pregos representavam não era  

					um fardo, mas uma oportunidade de enriquecer e de se  

					tornar incrivelmente influente no cenário político e  

					militar. Ele estava determinado a encontrar os pregos e  

					vendê-los ao maior lance, não importando as  

					consequências.  

					"Imaginem só, meus caros!", disse Rufus a um grupo de  

					nobres e mercenários em uma taverna luxuosa,  

					gesticulando animadamente com um cálice de vinho.  

					Seus olhos brilhavam com a promessa de vastas  

					riquezas. "Esses pregos têm um poder inimaginável!  

					Quem os possuir poderá controlar não apenas os  

					ciganos ou uma região, mas poderá ditar o destino de  

					reinos inteiros! A riqueza e a influência que isso trará são  

					ilimitadas!"  
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					Os nobres se entreolharam, o brilho da ganância e da  

					cobiça em seus olhos já imaginando o poder em suas  

					próprias mãos. A ideia de tal poder era sedutora, e logo  

					começaram a discutir planos para capturar Anya e o  

					que ela tinha em mãos, além de buscar os outros  

					pregos.  

					De volta à floresta, Anya e seu grupo estavam reunidos  

					em torno de uma fogueira crepitante, tentando  

					processar a magnitude do que havia acontecido e o que  

					estava por vir. O prego da esperança, agora em sua  

					posse, repousava sobre uma pedra lisa, e a luz das  

					chamas dançava em sua superfície, revelando novos e  

					misteriosos símbolos.  

					"O que você acha que esses pregos realmente podem  

					fazer, Anya, quando todos estiverem juntos?",  

					perguntou Smith, com uma expressão de profundo  

					fascínio e um pouco de apreensão.  

					Anya olhou para o prego, sentindo a energia poderosa  

					que emanava dele, uma fusão de dor passada e  

					esperança futura. "Eu sinto que eles são mais do que  

					apenas objetos. Eles carregam a memória da dor e a  

					promessa da esperança de muitos povos. E se usados  

					corretamente, com pureza de coração, podem trazer  

					mudanças monumentais, um novo caminho para o  

					mundo."  

					"Mas e se caírem em mãos erradas, Anya?", acrescentou  

					Vó Elara, a preocupação em sua voz ecoando as visões  

					de A Sentinela Interior. "A ambição, a sede de poder,  
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					pode corromper até os corações mais puros, e  

					transformar bênçãos em maldições."  
















